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Apresentação 

A Editora Pantanal apresenta o e-book “Análise Multivariada: aplicações nas ciências biológicas 

Volume I”, uma obra que consolida a missão de divulgar conhecimento científico de forma acessível, 

multidisciplinar e de qualidade. Este volume reúne pesquisas e reflexões atuais das possíveis aplicações 

das técnicas multivariadas (TM) nas áreas de ciências biológicas, elaboradas por estudantes de mestrado 

da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Cassilândia, MS. Os trabalhos incluem 

resultados aplicados recentemente ao Cerrado Sul-mato-grossense. 

Os estudos destacam inicialmente dois capítulos que abordam o controle químico do tripes-do-

prateamento na cultura do amendoim e como o controle pode ser feito com pulverização foliar ou 

aplicação no sulco de semeadura com uso de produtos químicos e biológicos. Nestes capítulos se observa 

que ao empregar TM facilita-se o entendimento dos resultados facilitando a escolha dos melhores 

tratamentos. Um terceiro capítulo mostra cultivares de alface sendo influenciadas após a aplicação de 

nicotinamida, piridoxina e Azospirillum brasilense. Um quarto capítulo traz resultados relacionados aos 

efeitos da deficiência hídrica no desenvolvimento do sorgo no Cerrado Sul-mato-grossense. Por último, 

o capítulo quinto traz a experiência que aborda o desenvolvimento inicial de mudas pré-brotadas de cana-

de-açúcar sob aplicação de bioestimulante e Azospirillum brasilense.  

Os resultados mostrados evidenciam o poder de discriminação que as análises multivariadas têm 

e como elas podem ser aplicadas em diversas culturas e tratamentos para melhor reconhecer as interações 

que entre eles surgem ao conduzir um experimento de campo ou condições controladas. Estes achados 

mostram como o uso de bioinsumos, principalmente Azospirillum brasilense, continua sendo uma 

ferramenta de destaque na agricultura na remediação muitas vezes de estresses abióticos. Está nova 

coleção de conteúdo inédito em seu primeiro Volume reafirma o compromisso da Editora Pantanal com 

a produção e disseminação do conhecimento científico, estimulando práticas inovadoras, sustentáveis e 

socialmente relevantes. Trata-se de um compromisso constante pela excelência das obras propostas 

direcionado a estudantes, professores, pesquisadores e todos aqueles que buscam compreender e intervir 

de forma crítica e transformadora nos desafios contemporâneos nas ciências biológicas e áreas afins.  

 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

A produção de amendoim (Arachis hypogaea L.) no Brasil vem apresentando aumentos 

consideráveis tanto em área quanto em produção em relação às safras anteriores (CONAB, 2025). No 

entanto, esse avanço vem acompanhado por um aumento na incidência de pragas e doenças, que 

comprometem o desenvolvimento e a produtividade da lavoura.  

Entre as principais pragas que afetam o amendoim, destacam-se os tripes-do-prateamento, 

Enneothrips enigmaticus (Thysanoptera: Thripidae). Ninfas e adultos provocam danos característicos nas 

plantas, realizando raspagens nas faces adaxial e abaxial das folhas, além de sugar a seiva dos vasos 

foliares, o que resulta em descoloração e perda da capacidade fotossintética (Lima et al., 2022). O controle 

químico se destaca como uma das principais ferramentas para reduzir os danos e contribuir de forma 

eficaz para o manejo dessas pragas (Zanetti, 2023).  

Produtos químicos, como fungicidas e inseticidas, e agentes biológicos, como microrganismos 

benéficos, são utilizados com o objetivo de suprimir ou eliminar patógenos, diminuindo a necessidade 

de aplicações futuras de pesticidas e favorecendo o desenvolvimento saudável das culturas (Moumni, 

Brodal; Romanazzi, 2023). O tratamento de sementes com inseticidas é uma técnica que tem por objetivo 

atuar contra o ataque inicial de pragas específicas do solo, ou protegendo as plântulas durante o processo 

germinativo e de emergência. Entre os benefícios dessa técnica destacam-se a melhor emergência das 

plântulas, maior altura e vigor das plantas, bem como o aumento da biomassa de parte aérea e raízes, 

resultantes da proteção contra patógenos transmitidos por sementes e solo (Anderson; Buzzell,1982). O 

tratamento de sementes pode ser utilizado reduzindo os danos foliares na parte aera das plantas, mas 

pode apresentar riscos ao ambiente (Guo et al., 2024). 

Já a aplicação do inseticida no sulco de semeadura garante que a calda fique próxima às raízes das 

plantas, quando o inseticida por alguma razão não possa ser adicionado ao tratamento da semente.Com 

essa abordagem benefícios foram observados em cultivos de milho no controle da lagarta-da-raiz-do-

https://doi.org/10.46420/9786585756709cap2
https://orcid.org/0009-0009-8955-4301
https://orcid.org/0009-0002-3197-8055
https://orcid.org/0009-0004-7304-559X
https://orcid.org/0000-0002-2381-2090
https://orcid.org/0009-0000-9496-5249
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milho ocidental e do percevejo-marrom, por meio da aplicação de inseticidas no sulco de semeadura ou 

diretamente nas sementes, o que resultou na redução da densidade de pragas e no aumento do rendimento 

de grãos (Bryant; Taylor, 2021). Sendo assim os tratamentos de sementes podem ser igualmente ou até 

mais eficazes para determinadas pragas (Boika; Miakhtsiyeva, Vasileuskaya, 2022). Neste contexto, o 

presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia de diferentes produtos aplicados via tratamento 

de sementes ou aplicação no sulco de semeadura no controle do tripes inicial em amendoim. 

 

MATERIAL E METODOS 

Os experimentos foram instalados em área experimental da Unidade da Agência Paulista de 

Tecnologia dos Agronegócios (APTA) de Pindorama, localizada no município de Pindorama, SP 

(21°13′27″ S, 48°55′39″ W, altitude de 560 m). e no Centro de Cana do Instituto Agronômico (IAC), 

situado em Ribeirão Preto, SP (21°12′42″ S, 47°52′30″ W, altitude de 620 m).  

 

Tabela 1. Descrição dos tratamentos aplicados no experimento.  

Inseticida 
Comercial* 

Empresa Ingrediente Ativo Dosagem Utilização Tipo de 
produto 

T1. Testemunha - S/A - - - 

T2. Avicta® Completo Syngenta Abamectina + Tiamentoxan 5,0 mL kg-1 TS Quimico 

T3. Boveril Evo Koppert Beauveria bassiana Cepa PL63 0,5 Kg ha-1 PS Biologico 

T4. Convence® FS Ihara Acetamiprido + Fipronil 3,0 mL kg-1 TS Quimico 

T5. Cropstar® ɗ Bayer Imidacloprid + Todicarbe  1,5 ml kg-1 TS Quimico 

T6. Curbix® 200SC ɗ Bayer Etiprole 1,0 L ha-1 PS Quimico 

T7. Equento® ɗ Syngenta Plinazolim 2,0 mL kg-1 TS Quimico 

T8. Fortenza® Duo ɗ Syngenta Ciantraniliprole + Tiametoxan 2,0 mL kg-1 TS Quimico 

T9. Produto ɗ £ Basf Tiametoxan + Fipronil 2,5 ml kg-1 TS Quimico 

T10. Metarril Koppert Metarhizium anisopliae 0,7 Kg ha-1 PS Biologico 

T11. Poncho® ɗ Basf Clotianidina 1,5 ml kg-1 TS Quimico 

T12. Shelter® ɗ Adama Fipronil 2,5 mL kg-1 TS Quimico 

T13. Standak® Top Basf Fipronil 2,0 mL kg-1 TS Quimico 

T14. Terranem Koppert Steinernema carpocapsae 0,1 Kg ha-1 PS Biologico 

T15. Vigga ɗ Omex Allium sativum 0,4 L ha-1 PS Biologico 

T16. Talisman® ɗ FMC Bifentrina + Carbossulfano 2,0 L ha-1 PS Quimico 

* ɗ = Não registrado para a cultura do amendoim; £= Produto codificado; TS= tratamento de semente; PS= pulverização no 

sulco de semeadura; S/A = Sem aplicações. 
 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 4 repetições. Cada parcela foi 

constituída de 4 linhas de 5 metros de comprimento, e espaçamento entre linhas de 0,90 m e densidade 

de semeadura de 20 sementes por metro. Os tratamentos aplicados são descritos na Tabela 1.  
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A cultivar utilizada foi IAC OL3, tratada inicialmente com o fungicidas Vitavax Thiram 200SC 

(carboxina + tiram) na dosagem de 2,0 mL kg-1 de semente e os demais tratamentos inseticidas foram 

adicionados ao tratamento das sementes ou aplicados no sulco de semeadura durante o plantio (Tabela 

1). Os tratamentos das sementes foram realizados por meio de um equipamento de tratamento industrial 

de acordo com Cimisa Máquinas Pozzer Ltda. (s.d.), o modelo MT-200 entregando uma produção de até 

200 kg de sementes tratadas, com acionamento via motor elétrico e descarga por gravidade, garantindo a 

precisão das dosagens e a homogeneidade na aplicação dos produtos. A aplicação no sulco de semeadura 

foi feita utilizando um pulverizador costal elétrico de 20 L de capacidade, equipado com ponta de 

pulverização do tipo leque, operando com um volume de calda de 100 L ha⁻¹. 

Para avaliação das injúrias ocasionadas pelo tripes, foi utilizada uma escala modificada de Moraes 

(2005) de nota de sintomas visuais variando de 0 (ausência de sintomas de injúria), 1 (até 10% do folíolo 

com injúrias), 3 (entre 11 e 30% do folíolo com injúrias), 6 (entre 31 e 60% do folíolo com injúrias) e 9 

(acima de 60% do folíolo com injúrias). Em Pindorama, essa avaliação foi realizada aos 23, 29 e 34 dias 

após a semeadura (DAS). Em Ribeirão Preto, realizou-se uma única avaliação aos 27 dias após a 

semeadura. Avaliou-se também o estande inicial (plantas m-1) aos 34 e 27 DAS em Pindorama e Ribeirão 

Preto, respectivamente para verificar possíveis reflexos na emergência das plântulas sob influência dos 

tratamentos. Também foi utilizada uma variável chamada Eficácia de Redução dos Sintomas Visuais de 

Danos do Tripes em Relação à Testemunha (ER), que consistiu em analisar os dados da testemunha e 

compará-los com os demais tratamentos, com o intuito de avaliar a eficácia de cada tratamento em relação 

à testemunha. 

Foi feita uma análise de dissimilaridade e agrupamento utilizando o software Rbio versão 2.0 

(Bhering, 2017). Para calcular as distâncias entre os dados, foi adotada a medida de distância Euclidiana, 

que quantifica a dissimilaridade entre os objetos com base nas variáveis analisadas. O agrupamento dos 

dados foi realizado por meio do método hierárquico UPGMA (Unweighted Pair Group Method with Arithmetic 

Mean), que permite a construção de um dendrograma, baseada na média das distâncias entre os grupos. 

Além disso, foi utilizado o algoritmo de otimização Tocher, disponível no pacote biotools, para definir 

os agrupamentos mais adequados. O corte do dendrograma foi realizado usando com critério o descrito 

por Mojena (1977) de k = 1.25, o que permitiu a identificação dos principais clusters a partir da estrutura 

de dissimilaridade entre os dados. A escala de cores da matriz varia do azul, correspondendo a menores 

níveis de dano e maior eficiência de controle, ao vermelho, que indica maior intensidade de dano e menor 

eficiência, exceto nas variáveis de eficácia de redução dos sintomas visuais de danos do tripes em relação 

à testemunha onde a coloração vermelha representa o melhor resultado e a azul um controle pior.  Com 

os grupos formados a partir do dendrograma, as medias dos grupos foram estimadas e mostradas em 

forma de figuras. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O mapa de calor (Figura 1) mostra o agrupamento hierárquico de 13 tratamentos inseticidas 

avaliados quanto à intensidade de dano visual causado por tripes em duas localidades experimentais, a 

saber, Pindorama e Ribeirão Preto, em diferentes épocas de avaliação (23, 29 e 34 DAS e aos 27 DAS, 

respectivamente), além da soma total e da eficiência relativa (ER%) de cada produto. Os resultados da 

ANOVA (dados não apresentados) demostram que existem diferenças significativas entre os tratamentos 

aplicados em ambos os locais.  

As informações de médias dos diferentes tratamentos aplicados em ambos os locais e as variáveis 

mesuradas foram empregadas na realização de um dendrograma que permitiu agrupar os tratamentos 

conforme a similaridade de comportamento em todas as variáveis avaliadas. A coloração da matriz (Figura 

1), varia de tons azuis, que indicam menor intensidade de dano e maior eficiência de controle, até tons 

vermelhos, que representam maior dano visual e menor eficiência.  

A partir do agrupamento obtido pelas variáveis mensuradas, observa-se que a formação de dois 

grupos. Um primeiro grupo (I) formado por cinco variáveis Notas Visuais de Sintomas de Ataque de 

Tripes em Pindorama divididas em 23, 29 e 34 DAS e as somas desses danos em Ribeirão Preto 27 DAS. 

Um segundo grupo (II) formado por duas variáveis Eficácia de redução dos sintomas visuais de danos 

do tripes em relação à testemunha (ER) para ambos os locais (ER Pindorama e ER Ribeirão Preto), 

agrupamento que está em função da importância e da similaridade que elas têm ao considerar os 

tratamentos aplicados, fatores que determinam o agrupamento dos tratamentos empregados.  

Ao considerar o agrupamento dos tratamentos aplicados observa-se a formação de quatro grupos. 

Um primeiro grupo (G1) formado por três tratamentos aplicados no surco de plantio T3-Boveril; T6-

Curbix e T16-Talisman e um aplicado no TS (T7-Equento) que representam o 25% dos tratamentos 

aplicados (Figura 1), ao mesmo tempo este grupo é formado por produtos dos quais três deles são de 

origem químico e um de origem biológico (T6 Boveril a base de Beauveria bassiana) (Tabela 1).   

 Um segundo grupo (G2) formado por sete tratamentos, e deles três aplicados no sulco de plantio 

(T10 Metarril; T14 Terranem; T15 Vigga) três aplicados no TS (T13 Standak; T4 Convence; T11 Shelter) 

e o controle sem aplicação que representam o 44% dos tratamentos aplicados (Figura 1), ao mesmo 

tempo este grupo é formado por produtos onde três deles de origem químico (T4 Convence; T12 Shelter; 

T13 Standak) e três de origem biológico (T10 Metarril; T14 Terranem; T15 Vigga) (Tabela 1).  

Um terceiro grupo (G3) é formado por dois tratamentos (T11 Poncho e T2 Avicta) que 

representam 12.5% dos tratamentos aplicados (Figura 1), e ambos os dois aplicados no TS e de origem 

químico (Tabela 1). Um quarto grupo (G4) formado por apenas três tratamentos (T5 Cropstar; T8 

Fortenza; T9 Produto Codificado) que representam 18.8 % dos tratamentos aplicados (Figura 1), todos 

eles aplicados no TS, assim como, todos eles são moléculas químicas (Tabela 1).  
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Figura 1. Mapa de calor com agrupamento hierárquico (cluster) dos tratamentos inseticidas quanto à 
intensidade de dano visual causado por tripes em Pindorama e Ribeirão Preto. As colorações indicam a 
magnitude dos valores padronizados (z-score), variando de azul (menor dano/maior eficiência) a 
vermelho (maior dano/menor eficiência). Nas siglas descritas dos tratamentos a primeira parte representa 
a identificação dos tratamentos, numa segunda parte o nome do produto comercial e numa terceira parte 
o tipo de tratamento empregado (S: na semeadura e TS: no tratamento de sementes). 

 

O grupo de maior eficiência observado na Figura 1 é o G4 que compreende os tratamentos 

T9_Produto_TS, T5_Cropstar_TS e T8_Fortenza_TS, que apresentaram as maiores eficiências de 

controle. Esses tratamentos, todos foram realizados via TS, destacaram-se por exibirem coloração 

azulada, associada a menores valores relacionados aos danos visuais em Pindorama (SP) e Ribeirão Preto 

(SP), além de apresentarem maiores valores associados com a eficiência de controle (ER%). Esses 

tratamentos mostraram-se consistentes independentemente do local e períodos de avaliação, 

configurando o melhor desempenho geral entre os produtos testados (Figura 1).  

Whalen et al. (2015), em seu estudo diz que foi possível observar que a aplicação de imidacloprido 

no sulco de semeadura (T5), seguida por acefato duas semanas após o plantio, reduziu a injúria causada 

por tripes, resultado contatado no nosso experimento com T5_Cropstar_TS (Figura 1). Os 

neonicotinoides como os tratamentos T9; T8; e T2 por apresentar na composição o ingrediente ativo 

Tiametoxan e os tratamentos T5 e T11 por apresenta Imidacloprid e Clotianida são classificados como 

neonicotinoides esses tratamentos obtiveram um destaque nesse trabalho por proporcionarem melhor 
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redução nas notas visuais de dano. Esses compostos estão entre os inseticidas mais utilizados na 

agricultura para o tratamento de sementes, sendo considerados seguros para os seres humanos em baixas 

concentrações. Dewar (2017) relatou que, após a proibição do uso de neonicotinóides no tratamento de 

sementes de Brassica napus, houve perda de produtividade. De forma semelhante, Vojvodić e Bažok (2021) 

também observaram resultados positivos com o uso de inseticidas do grupo das diamidas antranílicas 

(como ciantraniliprole e clorantraniliprole) no tratamento de sementes de milho, soja, arroz e beterraba, 

com eficiência no controle de pragas dos órgãos aéreos. No entanto é importante se atentar com as 

aplicações dos neonicotinoides e organofosforados pois reduzem a abundância e diversidade de 

predadores e parasitoides, prejudicando o controle biológico de pragas onde o uso repetido pode geral 

desequilíbrio, levando a surtos secundários devido à eliminação de inimigos naturais (Mamy et al, 2023). 

Segundo (Chen, 2021) Neonicotinoides são altamente tóxicos para abelhas e outros polinizadores, 

causando mortalidade, alterações comportamentais, imunossupressão e redução da reprodução, mesmo 

em doses subletais, Organofosforados também inibem enzimas essenciais em abelhas, levando a 

alterações comportamentais e fisiológicas graves. 

No grupo intermediário (G2) estão os tratamentos T12_Shelter_TS, T15_Vigga_S, 

T13_Standak_TS, T14_Terranem_S e T1_Test (controle). Esses tratamentos mostram níveis 

intermediários de controle, agrupando-se por desempenho sem diferença expressiva em relação ao 

controle, o que sugere eficiência limitada ou variável conforme as condições locais. Conforme 

demonstrado por Yu et al. (2023), a eficácia dos inseticidas sistêmicos apresenta variação significativa ao 

longo do tempo, com atividade residual limitada a aproximadamente 15 dias após a aplicação, o que 

explica a redução gradual do efeito inseticida e a ausência de resultados expressivos em alguns 

tratamentos. Além disso, alguns desses produtos não possuem registro específico para o controle de 

tripes-do-prateamento em amendoim, fator que pode ter influenciado os resultados e que mostra a 

importância do presente trabalho. 

Por fim, o grupo de menor eficiência (G1), formado por T16_Talisman_S, T6_Curbix_S, 

T3_Boveril_S e T7_Equento_TS, exibiu predominância de tons alaranjados a vermelhos, 

correspondendo a maior intensidade de dano visual e baixa eficiência de controle (Figura 1). Esses 

tratamentos apresentaram eficácia insatisfatória no manejo do tripes-do-prateamento nas condições 

avaliadas em ambos os locais avaliados. Embora o experimento não tenha apresentado resultados 

positivos para a aplicação em sulco (G1 e G2), estudos anteriores indicam que essa técnica geralmente 

reduz a injúria causada por tripes (Hurt et al., 2005; Mahoney et al., 2018). Além disso, o uso de produtos 

biológicos, como espécies de Trichoderma, bactérias do ácido láctico (BAL), Bacillus subtilis, Pseudomonas 

fluorescens e Streptomyces cellulosae, demonstraram forte supressão de doenças, melhor germinação e aumento 

do vigor das plantas (Cardarelli et al., 2022). Em outro estudo, Flint et al. (2014) também verificaram que 

a aplicação em sulco proporcionou maior produtividade e menor injúria por tripes, reforçando o potencial 
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dessa prática no manejo da praga. Cabe destacar que, após a aplicação dos produtos, foi registrada alta 

incidência de chuvas em ambas as áreas experimentais, o que pode ter influenciado os resultados. 

 De modo geral, os resultados evidenciam diferenças claras no desempenho dos inseticidas, 

permitindo identificar tratamentos mais promissores para o manejo eficiente de tripes em amendoim. O 

agrupamento a partir de técnicas multivariadas permite uma melhor interpretação visual e reforça a 

importância destas análises na melhor compreensão do comportamento conjunto dos produtos em 

diferentes ambientes e épocas de avaliação. 

Para melhor avaliar as diferenças entre os grupos formados, foram obtidas as médias dos valores 

para todas as variáveis, e os dados de média e desvio-padrão são mostrados na Figura 2. Na Figura 2A, 

observam-se as avaliações de dano nas folhas de amendoim causados pelo tripes aos 23 DAS em 

Pindorama, em que uma menor média nos grupos G4 e G3 indica melhor desempenho em relação aos 

demais, especialmente quando comparados ao G1. Nesse caso, os produtos aplicados nos grupos G4 e 

G3 apresentaram destaque perante os demais tratamentos. Nas Figuras 2B e 2C, os resultados das 

avaliações de dano nas folhas de amendoim aos 29 e 34 DAS em Pindorama, respectivamente, são 

mostrados e evidenciam que neste local não ouve variação no comportamento dos grupos em relação 

aos danos do trips com melhor desempenho nos grupos G3 e G4 evidenciando o destaque na eficácia 

desses tratamentos. A Figura 2D apresenta a soma dos danos registrados ao longo das avaliações em 

Pindorama, onde os grupos G4 e G3 apresentaram as menores médias de danos acumulados, 

demonstrando maior capacidade de mitigação de fatores prejudiciais e melhor desempenho geral. Esses 

resultados sugerem que G3 e G4 mantiveram condições mais favoráveis de crescimento ou resposta ao 

tratamento aplicado em Pindorama.  

Nas Figuras 2E (Pind_ER) e 2F (RibER), retratam os danos do tripes em relação à testemunha 

para os sintomas avaliados em Pindorama e Ribeirão Preto. Na Figura 2E (Pind_ER) o grupo G3 

apresenta a maior média, sendo o grupo menos afetado, enquanto o G4, apesar de não apresentar o maior 

valor absoluto, demonstra desempenho intermediário com eficácia parcial na redução dos sintomas. 

Nesses gráficos, uma maior média indica melhor desempenho em relação à testemunha, evidenciando 

que o produto se destacou no controle do tripes. Na Figura 2G, são mostradas as avaliações de dano nas 

folhas de amendoim causados pelo tripes-do-prateamento em Ribeirão Preto. Os resultados foram 

similares aos de Pindorama (Figura 2B), mostrando que os grupos G3 e G4 apresentaram desempenho 

superior em relação aos demais grupos.  

De forma geral, os grupos G3 e G4 destacaram-se em todas as variáveis avaliadas, apresentando, 

de forma consistente, as menores médias nos diferentes parâmetros e períodos de análise, ao mesmo 

tempo com valores superiores para ER (Figuras 2E e 2F). Esse comportamento indica maior eficiência e 

estabilidade, sugerindo que o tratamento ou condição aplicada a esses grupos proporcionou melhor 

controle de danos, redução de sintomas e desempenho superior ao longo do tempo. Os grupos G1 e G2, 
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em contrapartida, apresentaram médias mais elevadas, sugerindo menor eficácia e maior suscetibilidade 

a efeitos negativos. 

 

Figura 2. Grupos G1, G2, G3 e G4 cluster dos tratamentos inseticidas quanto à intensidade de dano 
visual causado por tripes em Pindorama e Ribeirão Preto.  

 

No geral, os grupos G3 e G4 apresentaram um destaque em todas as variáveis medidas, 

demonstrando consistentemente as menores médias em vários parâmetros e períodos de análise, 

enquanto também exibiam valores de ER mais altos. Esse comportamento indica maior eficiência e 

estabilidade, sugerindo que os tratamentos desses grupos alcançaram o melhor equilíbrio entre controle 

de danos, mitigação de sintomas e aumento do desempenho ao longo do tempo. Em contraste, os grupos 

G1 e G2 mostraram médias mais altas, implicando que a baixa eficácia e a maior suscetibilidade desses 
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grupos aos efeitos negativos causados pelos trips. Além disso, segundo Pereira, M. (2021) as aplicações 

intensivas e repetidas de inseticidas são um fator de seleção importante que aumenta a sobrevivência e 

reprodução de indivíduos menos suscetíveis e eleva o risco de desenvolvimento de resistência nas 

populações. Assim, o trabalho deve destacar a necessidade de rotacionar os modos de ação, conforme as 

diretrizes internacionais de manejo de resistência, como uma estratégia central para mitigar esse risco. A 

mistura apropriada de grupos químicos reduz a pressão de seleção contínua sobre o mesmo alvo 

molecular e ajuda a manter a eficácia dos inseticidas (Li, Schuler & Berenbaum, 2024). 

 A questão do tempo de proteção oferecido pelos tratamentos aplicados é outro ponto importante 

a se considerar. Esse trabalho mostrou que o tratamento de sementes com os produtos Avicta Completo, 

Produto codificado, Cropstar e Fortenza atuam de forma positiva nos estágios iniciais das plantas, no 

entando no decorrer do desenvolvimento. Segundo a Food and Agriculture Organization (FAO) a 

necessidade de controle da praga deve ser avaliada de forma sistemática, assim como, se necessário, a 

realização de pulverizações complementares deve ser realizada para garantir a devida proteção no período 

considerado crítico. 

 

CONCLUSÃO 

A análise multivariada feita a partir do agrupamento hierárquico destaca-se como ferramenta útil 

para identificar tratamentos promissores, melhorando a escolha do produto e a forma de aplicação como 

fatores decisivos para o manejo integrado e sustentável do tripes em diferentes condições de cultivo. 

Os tratamentos com Avicta Completo, Produto codificado, Cropstar e Fortenza apresentaram o 

melhor controle da praga, menor injúria visual e maior consistência nas localidades de Pindorama (SP) e 

Ribeirão Preto (SP). Tratamentos intermediários mostraram eficiência limitada, possivelmente 

influenciada por condições ambientais e menor persistência residual, enquanto o grupo de menor 

eficiência apresentou altos níveis de dano.  
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Em um cenário científico cada vez mais 

dependente da interpretação de grandes 

volumes de dados, a Análise 

Multivariada se estabelece como uma 

ferramenta estatística indispensável para 

extrair informações complexas e tomar 

decisões precisas.  

Este volume é uma obra essencial que 

preenche a lacuna entre a teoria estatística 

e a prática de pesquisa nas Ciências 

Biológicas e Agrárias.  
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